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		Um

		Lairig Dubh, Escócia

		1356

		A espada fez o seu trabalho mortífero. Rurik Erengislsson brandiu-a por cima da cabeça e transformou-se no verdadeiro viking que tinha dentro de si. Só o domínio sobre si próprio, que brotou no último instante, impediu que desse a estocada definitiva ao homem que jazia no chão aos seus pés. Elevou a cara para o sol e emitiu o seu grito de guerra, um grito que ecoou pelos pátios e muros da fortaleza de Lairig Dubh.

		O seu adversário concedeu-lhe esse momento de triunfo e não se mexeu. A ponta afiada da espada que Connor tinha ao pescoço foi, sem dúvida, um dos motivos para não se mexer e esperar que Rurik se acalmasse. Quando todos os presentes irromperam em gritos, afastou a espada e baixou-se junto do seu adversário derrotado, o seu senhor, o homem a que chamou laird.

		– Começava a achar que tinha chegado o meu final – disse Connor MacLerie, laird MacLerie e conde de Douran. – Tinhas uma expressão nos olhos que não conhecia, Rurik.

		O laird sacudiu o pó e estendeu a mão para que lhe dessem a arma que Rurik lhe arrebatara durante a luta. Um rapaz foi a correr apanhá-la e dar-lha. Rurik pigarreou.

		– Não mato as pessoas que sirvo.

		Connor fez um gesto com a cabeça para os braceletes de ouro que tinha. Era um homem observador.

		– A espada… Os braceletes… Suponho que tens visitantes que te esperam no castelo…

		– Visitantes? – perguntou Rurik.

		Inclinou-se sobre um dos rapazes que estivera a observá-los e deu-lhe algumas instruções antes de lhe dar a espada. Depois, virou-se para Connor outra vez. Sabia que era inútil fingir surpresa e que o laird, que também era seu amigo, poderia vê-lo como um insulto.

		– Vieram à procurar de Rurik Erengislsson. Trazem uma mensagem das Ilhas Orkney… do teu pai.

		Já conhecia as notícias. Já tivera duas visitas prévias pelo mesmo motivo, mas eles tinham voltado para o norte sem conseguirem nada. Apesar da sua habilidade para os evitar, Rurik não fora capaz de pôr de parte tão facilmente os assuntos de que lhe tinham falado, tal como as missivas por escrito.

		– Eu sei – Rurik encolheu os ombros e limpou o suor da testa. – Não quero falar com eles.

		O olhar de Connor indicou a Rurik que os homens se aproximavam por trás dele. Poderia deitá-los abaixo com um golpe, mas entendeu que Connor os tinha recebido e que os defendia com o seu nome e hospitalidade. Era impossível atacá-los, mesmo que fosse apenas para ganhar tempo e fugir, sem MacLerie passar a ser seu inimigo. Além disso, cada vez tinha mais vontade de fugir e isso perturbava-o.

		– Essa espada que me puseste ao pescoço diz outra coisa, Rurik – Connor deu uma palmadinha na espada. – Não podes fugir do teu passado durante toda a vida. Aprendi essa lição e tu devias pensar nisso – aproximou-se dele e falou em voz baixa. – Não precisas de cometer os meus erros para aprenderes com eles.

		A espada fora a sua perdição. Gostava dos braceletes, mas não tinham tanta importância como a espada. Amaldiçoou a sua fraqueza por não a enterrar quando lha tinham entregado. Rurik olhou para o rapaz que a limpava, seguindo as suas instruções. Cedeu face ao inevitável, assentiu para Connor e virou-se para olhar para os homens que tinham seguido cada passo que dera durante três meses. Reconheceu os dois amigos da infância, embora não tivessem tirado os capuzes, e lembrou-se das confusões em que três rapazes podiam meter-se quando tinham muito tempo e ninguém os vigiava.

		– Sven… Magnus…

		A hesitação durou um instante, até Sven lhe dar um abraço de amigo. Rurik, resistente a reconhecer que lhe agradara, afastou-se. A reacção de Magnus não devia tê-lo surpreendido, mas o golpe apanhou-o de surpresa. O pátio ficou em silêncio enquanto ele se levantava, limpava o pó das meias e começava a rir-se.

		– Connor, vem conhecer estes dois inúteis…

		Os dois precipitaram-se sobre ele quando se virou para o laird e não pararam de se rir quando caíram ao chão. Rurik lutou durante alguns minutos, até escapar deles e dar a luta e aquela recepção tão incómoda por acabadas. Connor aproximou-se e apresentou-se em gaélico, o idioma do seu clã. Quando os convidou a entrar no castelo, Rurik abanou a cabeça. Não queria manter a conversa que se aproximava à frente de tanta gente.

		Enquanto ia com os outros dois para a vila, Rurik sentiu um vazio no estômago. Porque estaria a cometer o erro de ouvir a sua mensagem? Mentira a Connor. Realmente, receava a mensagem do seu pai. Tinha medo das escolhas que teria de fazer. Era muito fácil não voltar às ilhas do norte se ninguém lho pedisse, mas o que faria se lho pedissem?

		Sven e Magnus não disseram nada a caminho da casa de campo que Rurik tinha lá. Uma mulher da vila cuidava dela quando ele não estava e limpava-a e abastecia quando estava. Rurik sorriu ao lembrar-se das outras coisas que a linda Daracha lhe proporcionava. Sentiu água na boca só de pensar no que aconteceria nessa noite quando todos estivessem a dormir. Sven e Magnus teriam de dormir na fortaleza.

		Abriu a porta e entraram. Deixou a porta aberta para que fizesse corrente de ar, pôs uns bancos e uma cadeira junto da mesa e convidou-os a sentarem-se. Tirou depois copos e cerveja. Encheu os copos, sentou-se e fez um gesto com a cabeça para Sven, que provavelmente lhe transmitiria a mensagem.

		– Passámos três meses à tua procura, Rurik. Porque nos fugiste?

		– Não queria saber o que têm para me dizer, nem ouvir a mensagem de quem vos enviou.

		– Então, porque queres ouvi-la agora? – perguntou Magnus.

		Rurik olhou à sua volta e perguntou-se porque é que, efectivamente, fugira durante três meses e, naquele momento, os recebia em sua casa.

		– Chegou o momento.

		Sven e Magnus deixaram escapar um gemido quase em uníssono, encolheram os ombros e beberam mais cerveja. A tensão dissipou-se, como se não tivessem de se preocupar com a hipótese de ele fugir.

		– Quer que voltes. Quer reconhecer-te como filho e herdeiro – Sven não começou com rodeios.

		– Herdeiro?

		Rurik não conseguiu conter a pergunta. A saudade apoderara-se dele. Passara anos a lutar contra ela e, de repente, uma só palavra dera-lhe a vitória.

		– Precisa que alguém se ocupe das suas terras na Suécia e fizeram-lhe uma oferta de casamento.

		Rurik tentou conter um sorriso e conseguiu, tal como conseguira manter-se afastado do que lhe tinham oferecido.

		– Casamento?

		– Vá lá, Rurik, já conheces as suas relações. Muita gente gostaria de se unir ao filho de Erengisl Sunesson. Bastardo ou não, serias um marido muito bom para a filha de um nobre.

		A referência à sua origem ilegítima magoou-o, mas sabia que o que Sven dissera era verdade. Alcançavam-se muitas alianças através do casamento e o seu nascimento não seria um impedimento para quem desejava um vínculo com o poder político, social ou com a fortuna. O seu pai tinha tudo.

		– Virás? – perguntou Magnus.

		Rurik não se deixou levar pela vontade de saltar de alegria. Ali, havia muita gente que dependia dele e não queria decepcioná-los. O laird era um deles, assim como o seu tio, que o recebera sem fazer perguntas e sem aversão pelos seus princípios. Embora não quisesse revelar tanto de si próprio, Rurik soube que teria de o fazer para tomar uma decisão sensata.

		– Pensarei nisso, Magnus. Preciso de tempo.

		Sven e Magnus olharam à sua volta. O seu plano era evidente e o seu receio também.

		– O laird acolher-vos-á no castelo. Não poderão queixar-se da comida nem da limpeza.

		Levantou-se e esperou que Sven e Magnus acabassem a cerveja. Acompanhou-os de volta à fortaleza.

		Umas mulheres apareceram no caminho perto da casa de Rurik. Ele sorriu e Sven e Magnus repararam nelas.

		– Não se aproximem das virgens. O laird vê-lo-ia como uma ofensa se tivessem alguma coisa com elas e depois se fossem embora. Há muitas das outras – explicou Rurik, enquanto apontava com a cabeça para outras mulheres com que passara algum tempo desde que Nara se fora embora.

		Sven e Magnus sorriram para essas mulheres. Os homens tinham necessidades e as mulheres satisfaziam-nas. Se as mulheres o faziam de boa vontade, entregava-se ao prazer.

		– Têm de saber que elas acham que todos os homens do norte são como eu, sabem o que quero dizer… – comentou Rurik, em voz baixa.

		A sua reputação como amante solidificara-se durante os anos que tinha passado ali com os MacLerie.

		Passara noites suficientes de vinho e mulheres com Sven e Magnus para saber que não o desonrariam no que se referia ao tratamento das mulheres dali.

		Rurik e os seus amigos chegaram ao castelo, onde o laird e a sua esposa os acomodaram e, depois, voltaram para vila, onde as mulheres também os receberam com agrado.

		Tinham passado cinco dias desde que Rurik tivera conhecimento da oferta do seu pai, mas ainda não tinha tomado nenhuma decisão. O seu tio não dissera nada, embora ele tivesse a certeza de que sabia da mensagem. Dougal nunca falara do que acontecera com a sua irmã, a mãe de Rurik, e Rurik nunca lhe perguntara o que sabia. Só sabia que Dougal adoptara o filho da sua irmã e fora o seu apoio mais firme em cada passo que dera para se integrar no clã MacLerie.

		Nesse momento, Rurik estava hesitante e procurou o conselho do seu amigo. Naquela noite, depois de jantar, procurou-o no seu canto favorito do castelo, para além da cama da sua mulher, e encontrou-o na muralha enquanto observava as idas e vindas no pátio.

		– Então, quando te vais embora? – perguntou-lhe Connor.

		– Ainda não decidi se farei o que ele quer.

		– Rurik, decidiste-o assim que o ouviste, até mesmo antes – Connor apontou para a espada de Rurik com a cabeça. – Assim que pegaste na espada e a usaste, a decisão ficou tomada.

		– Eu… – Rurik começou a falar, mas não conseguiu continuar a negá-lo.

		– Não tens de me negar a verdade – Connor abanou a cabeça. – Dougal também entende, mas não quer falar disso contigo.

		Rurik não tinha palavras para expressar a sua gratidão e a sua surpresa devido à compreensão das duas pessoas mais próximas dele. Connor, para disfarçar, estendeu a mão.

		– Posso ver a espada?

		– Achava que já a tinhas visto de perto quando estavas no chão.

		Rurik preferia brincar do que falar dos seus sentimentos.

		– Soube que tinhas tomado a decisão quando olhei para os olhos e percebi que o homem que tinha sobre mim com a morte contra a minha garganta não era Rurik – Rurik tirou a espada da capa e deu-a a Connor. – Linda. É a do teu pai?

		– E a do pai do meu pai. Via-a atrás da sua poltrona quando era jovem. Esta espada foi usada por cinco gerações de guerreiros da sua família.

		Connor recuou, agarrou no punho com as duas mãos e brandiu-a por cima da cabeça. Rurik sabia que estava perfeitamente equilibrada e que era tão mortífera como bonita. Olhou para Connor em silêncio. Só outro guerreiro conseguia apreciar uma arma assim e Connor fê-lo.

		– Agora é tua? – perguntou Connor.

		– Sim, parece que sim.

		– Quando te vais embora? Contaste a Jocelyn? – acrescentou, precipitadamente.

		Rurik abanou a cabeça. A mulher de Connor transformara-se numa boa amiga e não gostaria de saber que se iria embora. Ele também sentiria a falta dela.

		– Covarde! – exclamou Connor, que era uma das poucas pessoas que podiam acusá-lo disso e viver para o contar. – Muito bem, dir-lhe-ei depois de te teres ido embora.

		Rurik voltou a guardar a espada e assentiu. Havia demasiado para expressar e poucas palavras, por isso, agarrou Connor pelo braço.

		– Laird… – disse, enquanto inclinava a cabeça.

		– Amigo – Connor também o agarrou pelo braço e pela mão e apertou-os. – Terás sempre um lugar aqui, com os MacLerie. Não te esqueças.

		Rurik sentiu um nó na garganta quando Connor o soltou. Fez um gesto brusco com a cabeça e afastou-se do laird a caminho do seu destino.


		Dois

		Convento da Virgem Bendita

		Caithness, Escócia

		Margriet sentou-se nos degraus que levavam à capela e tapou as orelhas com as mãos. Se alguma das irmãs voltasse a queixar-se, estaria tentada a estrangulá-la e que Deus a perdoasse. Eram jovens noviças, isso era verdade, mas a irmã Madeline e a irmã Mary estavam a gritar como nunca. A irmã Suisan desmaiara e, pelo menos, deixara de gritar.

		A madre Ingrid, aflita com a visão dos guerreiros, foi a correr para a igreja, ajoelhou-se para rezar e não respondeu a nenhuma pergunta ou pedido. Embora a madre costumasse reagir de forma tranquila, Margriet supôs que qualquer pessoa perderia a tranquilidade ao enfrentar semelhante grupo de forasteiros. Isso deixou-a sozinha a cargo de todas as outras, como era habitual ultimamente, e não sabia muito bem o que fazer.

		– Senhora… – uma voz delicada filtrou-se nos seus pensamentos.

		Margriet levantou o olhar e encontrou a irmã Sigridis, que não estava a sussurrar, mas a gritar.

		– O que se passa irmã?

		– Ele está a chamá-la outra vez.

		– Sim, irmã. Passou dois dias a fazê-lo.

		– Não acha que talvez devesse responder? Parece mais zangado do que antes.

		Margriet respirou e soprou antes de se levantar. Cada vez que aquele guerreiro a chamava aos gritos, as freiras mais jovens voltavam a ficar histéricas. Atirou a longa trança para trás do ombro e dirigiu-se com decisão para o portão. Levantou o hábito castanho ao andar e rezou para que dessa vez se acalmasse e as deixasse em paz. Cada vez que se tinham encontrado, a firmeza obstinada do queixo dele dissera o contrário. A verdade era que se a situação fosse diferente, poderia tê-lo achado atraente. A sua força protegeria qualquer pessoa que estivesse a seu cargo, essa força que ameaçava atirar o portão de madeira abaixo cada vez que lhe batia. A sua cabeça, que aparentemente tinha sido rapada, estava coberta por uma camada muito curta de cabelo quase branco que, em vez de suavizar o seu aspecto, por um lado lhe dava um ar perigoso e, por outro, dava vontade de tocar nele para sentir a sua suavidade. Era a única coisa suave que tinha. Até a sua voz profunda fazia com que o seu coração acelerasse de medo da sua ferocidade.

		Como ela era a pessoa que ele procurava, Margriet enfurecia-se com o seu comportamento e os métodos que usava para ganhar a sua aceitação. A irmã Sigridis afastou-se do portão enquanto ela subia até ao posto de vigilância para olhar por cima do muro.

		– Pedi-lhe para parar de aterrorizar as irmãs, senhor.

		Pareceram-lhe umas palavras valentes e esperou a reacção. Margriet avançou um pouco para poder olhar para baixo, para onde ele estava. Ele recuou alguns passos para olhar para cima. Ela sabia que, com o hábito vestido, só conseguiria ver um pouco da sua cara.

		– E eu pedi a lady Margriet para me acompanhar a casa, irmã. Uma coisa levará a outra – quando parava de gritar, a sua voz conseguia ser agradável, para um bárbaro.

		– Lady Margriet fez voto… de silêncio – respondeu ela, para não ter de falar com ele. – Receia pela sua alma se o quebrar.

		As gargalhadas dos homens foram estrondosas. Aparentemente, não acreditavam que uma mulher fosse capaz de estar em silêncio.

		– Traga-me imediatamente a rapariga!

		Ele voltou a gritar e bater à porta e ela temeu que o portão cedesse face à sua fúria.

		– Dê-me um pouco de tempo, por favor. Verei se consigo convencê-la a falar consigo.

		Os homens trocaram algumas palavras.

		– Uma hora, irmã. Tem uma hora para convencer a rapariga a falar comigo ou arrasarei o convento e levá-la-ei comigo.

		Ela soube que cumpriria a ameaça e tremeu só de pensar nisso. Fechou os olhos e cerrou os dentes. Ouviu-se um coro de lamentos e gritos histéricos das noviças que estavam na capela. Os escassos homens que havia ali, para se ocuparem do campo e das tarefas mais pesadas, olharam para ela com nervosismo. Eles não podiam defender o convento. Só tinham umas facas e um arco e umas setas para caçar, para além das ferramentas agrícolas de lavoura.

		Margriet desceu rapidamente e fez um gesto com a mão à irmã Sigridis, que abanou a cabeça. A pobre devia ter pensado que a mandava satisfazer as exigências dele.

		– Irmã, por favor, diz à madre superiora que falarei com o tal Rurik e tentarei convencê-lo a deixar-me aqui – Tem a certeza? Poderia apoderar-se de si se abandonar a segurança do muro.

		Embora a irmã Sigridis quisesse mostrar preocupação, Margriet viu um certo alívio por não ter de falar com aquele homem. Não reprovava a rapariga que não queria fazê-lo, mas sabia que só ela conseguiria chegar a algum acordo que acabasse com aquele assédio.

		– Tenho a certeza, irmã.

		Margriet tirou o hábito, a touca e o véu e sentiu o ar fresco. Não tinha calor e agradeceu. Deu as roupagens a uma das empregadas e pensou em como levar a tarefa a cabo. O que podia fazer para que ele cessasse a perseguição e se fosse embora?

		Durante os últimos anos, só tinha tido contacto com o seu pai por escrito e decidiu redigir uma missiva para que aquele guerreiro pudesse levá-la em vez de a levar a ela.

		Entrou no convento através da cozinha e tentou tranquilizar as pessoas que lá trabalhavam. Embora não fosse freira nem estivesse oficialmente a cargo, a personalidade de Margriet e a sua inteligência inata conseguiam fazer com que fosse fácil guiar as irmãs na melhor forma de fazer as coisas. Parecia-lhe divertido e gratificante orientar as pessoas e o facto de saber que contribuía para o seu bem-estar convenceu-a de que a sua presença ali era pelo bem daquela comunidade religiosa. Sem nada que as distraísse, a madre Ingrid passava quase todo o dia a rezar e isso fazia-a muito feliz, como a Margriet.

		Abriu a porta dos aposentos da madre superiora, foi à secretária e procurou um pedaço de papel em branco. Sentou-se e escreveu uma carta ao seu pai, na qual explicava como desejava ficar com as irmãs para ter uma vida de contemplação religiosa e oração. Nunca lhe negaria a permissão de servir o Senhor dessa maneira. Demorou quase uma hora a escrevê-la e a secar a tinta, mas, quando a acabou, soube que daria resultado. Enrolou-a com cuidado, saiu, voltou a vestir-se de freira e olhou à sua volta para procurar alguém que a acompanhasse.

		Não podia confiar em nenhuma das irmãs para seguir as suas instruções nessa farsa e continuou à procura da rapariga que trabalhava como lavadeira, uma rapariga que não falava com quase ninguém. Se aquele guerreiro do norte achava que a filha de Gunnar continuava a ser uma rapariga, levaria uma rapariga, que não falava e ela falaria no seu lugar. Quando a rapariga, Elspeth, assentiu, Margriet dirigiu-se para o portão, seguida por ela. Parou para garantir a trégua.

		– Promete-me que não fará nada a lady Margriet? – gritou.

		– Irmã, põe a paciência de todos os Santos à prova! Traga a rapariga agora mesmo.

		Elspeth sorriu e Margriet suspeitou que diziam o mesmo no convento. Mesmo assim, precisava de alguma garantia contra a sua força e as suas armas. Pensou que a vaidade daquele homem poderia virar-se contra ele e mudou de táctica.

		– Esta é uma casa de Deus, senhor. Tenho a certeza de que até um guerreiro tão poderoso como o senhor aceitará uma trégua em nome do Todo-poderoso.

		As blasfémias que lhe chegaram através do portão indicavam que ele tinha outras intenções, mas Margriet esperou em silêncio. Passaram alguns segundos entre gargalhadas e sussurros dos homens, mas o chefe cedeu.

		– Concedo-lhe a trégua, irmã. Agora! Traga a rapariga!

		O grito fez com que os lamentos voltassem e ela baixou o véu e destrancou o portão. Abriu-o um pouco e saiu, seguida por Elspeth, com a cabeça encurvada, como lhe indicara que fizesse.

		– Lady Margriet? – perguntou ele.

		Ele aproximou-se e levantou o queixo da rapariga para lhe ver a cara. Margriet temeu que a jovem desse um salto ou fugisse, mas a rapariga ficou ao seu lado e permitiu que a observasse. No entanto, quando olhou para ela fixamente, Margriet achou que ia desmaiar. Foi como se os seus olhos a atravessassem até à alma. O seu olhar foi tão intenso que ela tentou olhar para outro lado, mas não conseguiu. Ele examinou a sua cara como se estivesse à procura de alguma coisa e, depois, percorreu-lhe o corpo com o olhar, apesar do hábito, da touca e do véu. Foi como se estivesse a acariciar-lhe o corpo e queimou-lhe cada centímetro de pele.

		Olhou para ele nos olhos e o tempo parou até um dos homens tossir com todas as suas forças atrás dele. Ela recompôs-se e pigarreou.

		– É lady Margriet Gunnarsdottir, de Kirkvaw. Redigiu esta carta para explicar a sua situação ao seu pai. Bastará que a entregue quando voltar…

		O seu orgulho por ter conseguido transmitir a mensagem viu-se pisado quando ele rasgou o selo, começou a lê-la e deu uma gargalhada que ecoou em todas as árvores do bosque que os rodeava. Então, entregou a missiva ao homem que tinha ao seu lado. Ele leu-a e devolveu-lha. O homem não disse nada, mas abanou a cabeça com incredulidade.

		– Senhores, desprezam o caminho espiritual que ela quer seguir. Entregá-la-ão a lorde Gunnar?

		– Não, irmã. Se lhe entregasse isto em vez de lhe levar a sua filha, seria a sentença de morte para todos nós.

		Atirou a carta ao chão e pisou-a com uma bota. Margriet deixou escapar um gemido e baixou-se para a recuperar. Ele agarrou-a pelo braço e voltou a levantá-la. Ela olhou para a mão que a segurava e, depois, olhou para ele na cara. Nunca ninguém lhe tocara daquela maneira, ninguém se teria atrevido a fazê-lo, mas, naquele momento, ela era apenas uma freira que tentava prejudicar a sua missão. Ele pareceu perceber que o seu gesto fora inapropriado e soltou-a.

		– Perdoe-me, irmã – desculpou-se, com suavidade. – Reporei o que tiver destruído e farei uma doação generosa para reparar os meus actos. Quando a rapariga vier connosco, naturalmente.

		O sorriso que esboçou não acalmou os receios dela nem lhes tirou seriedade. Margriet, que devia ter aprendido a lição da teimosia masculina há muito tempo, encontrou-se fascinada com a forma dos seus lábios ao sorrir. A expressão suavizava os seus traços, mas não desafinava com as feições masculinas do seu rosto. Quando sorriu mais, surgiu um homem ainda mais atraente do que ela pudera imaginar. Era muito mais alto do que ela e, quando se aproximou, Margriet recuou. Percebeu o verdadeiro perigo dessa proximidade, agarrou Elspeth pela mão e arrastou-a para dentro das portas antes de ele conseguir agarrá-la. Apoiaram-se no portão com todas as suas forças e trancaram-no.

		– Lady Margriet, não sei quem é essa rapariga, mas se não vier ter comigo antes do amanhecer, queimarei o convento e não deixarei nada intacto.

		– Senhor… – começou a responder ela.

		– Não tente fazer-me passar por parvo outra vez – interrompeu-a ele. – Saia antes do amanhecer ou, quando a sentar no meu cavalo para a arrastar até ao seu pai, só restarão cinzas e mulheres a lamentarem-se.

		Ela tremeu e olhou para Elspeth, que estava pálida. O seu truque falhara. Embora não o conhecesse, sabia que estava disposto a fazê-lo. Segurou na mão de Elspeth e foram a correr para a capela. Talvez o desejo de rezar da madre Ingrid fosse uma ideia melhor do que a dela. Demorou algum tempo a tranquilizar as outras irmãs que estavam ali e um pouco mais ainda a aceitar o seu destino.

		Por um lado, não conseguia acreditar que fosse capaz de fazer aquilo para ela sair, mas, quando a irmã Sigridis a informou de que os homens estavam a fazer um monte enorme com madeira que tinham cortado do bosque, a verdade tornou-se evidente. Depois dos anos de paz que as irmãs lhe tinham proporcionado, não ia permitir que destruíssem a sua casa.

		Nessa noite, deitada na sua cama enquanto pensava nas poucas alternativas que tinha, Margriet soube que elas nunca lhe pediriam para se ir embora nem a obrigariam a fazê-lo, mas a sua consciência também não permitiria deixá-las em apuros. Passou as mãos pela barriga arredondada e pensou que talvez fosse tudo obra de Deus. Finn prometera casar-se com ela, mas acontecera alguma coisa que o obrigara a ir-se embora antes de poder cumprir a sua promessa. De certeza que, se acompanhasse aqueles homens até Kirkvaw, o encontraria. Falar-lhe-ia do seu estado e ele honraria a sua palavra e o seu amor. De certeza…?

		Margriet tinha a certeza de que acabara de fechar os olhos quando a abanaram bruscamente. Esfregou os olhos e rezou para não ter as náuseas que tinha todas a manhãs. Sentou-se e encontrou olhar de preocupação de quatro irmãs.

		– O que se passa? – perguntou, enquanto se sentava na cama para calçar as botas.

		Afastou o cabelo da cara e foi a correr para a porta enquanto esperava uma resposta. O cheiro a madeira queimada foi bastante eloquente. Margriet desceu a correr até ao portão. Sabia que não podia continuar a evitar o seu destino. Levantou a tranca e atirou-a ao chão. Embora estivessem a olhar para ela, ninguém a parou nem tentou convencê-la a ficar. A fumaça irritou-lhe os olhos enquanto saía para se encontrar com o seu adversário.

		Cinco homens com tochas estavam à espera das suas ordens. Uma leve expressão de triunfo atravessou o rosto de Rurik, que se aproximou dela.

		– Acompanhar-me-á voluntariamente ou terei de a atar?

		Ninguém disse nada nem se mexeu enquanto Rurik esperou pela sua resposta. Nesse momento, o sangue dos seus antepassados ferveu e deu-lhe uma confiança que ignorava ter.

		– Sou Margriet Gunnarsdottir e acompanhá-lo-ei voluntariamente se me garantir a segurança de quem ficou lá dentro.

		Ambos sabiam que não tinha escolha, mas ele fez o mais inesperado. Em vez de se regozijar, como teriam feito quase todos os homens nessa situação, sorriu e mostrou orgulho pela decisão dela. Olhou para ela com um respeito que a queimou por dentro e ordenou aos homens que apagassem as tochas. Todos se inclinaram à frente dela. Margriet ficou atónita por um instante e tentou organizar os seus sentimentos, porém, subitamente, a sensação de náusea apoderou-se dela. Não teve tempo de os avisar e descobriu que vomitar sobre as botas de um homem não transmitia a emoção que tentava mostrar. Ou sim?


		Três

		Rurik sentiu uma certa satisfação ao observar que Margriet se rendia às suas exigências, mas esse sentimento empalideceu face ao próximo gesto dela. Depressa teria concluído a tarefa que o seu pai lhe pedira, uma provação, sem dúvida. A reacção nervosa dela poderia considerar-se normal em alguém do sexo fraco. As suas botas tinham passado por pior e não eram importantes para ele. Lavá-las-ia.

		O portão ficou aberto embora os ocupantes do convento estivessem escondidos. Só uma freira estava à entrada da capela e parecia de vigia, pois virava-se e sussurrava para as pessoas que estavam lá dentro cada vez que ele ou os seus homens se mexiam, falavam, resmungavam ou cuspiam. Sven e Magnus tinham-no visto e faziam gestos ou falavam só para ver a sua reacção. A freira não percebeu que era objecto da sua diversão. Ele tinha de acabar com aquilo porque não podia consentir que se divertissem às custas das servas de Deus, mas era uma brincadeira inocente que não fazia mal a ninguém.

		O vento trouxe-lhe o cheiro do vomitado e Rurik percebeu que seria mais difícil limpá-lo se secasse. Olhou à volta do pátio e viu um poço. Como não parecia que a senhora fosse chegar em breve, supôs que poderia ocupar-se daquilo antes de começar a viagem. Foi ao poço e surpreendeu-se com a chegada de um homem idoso quando ia agarrar no balde.

		– Ela não cavalgou muito – comentou o homem, sem preâmbulos.

		Rurik atirou o balde para o poço e voltou a tirá-lo depois de o encher. Derrubou-o e deixou que a água lhe caísse pelas pernas até ensopar as botas. Esfregou um pé com o outro e repetiu a operação até eliminar quase toda a sujidade. O outro motivo para não responder fora que sabia que o seu silêncio irritaria o idoso. Efectivamente.

		– Ela não sai há anos, desde que o seu pai a mandou para aqui.

		Rurik percebeu que o homem não se mantinha erguido e parecia cansado por muitos anos de vida.

		– O que é que isso tem a ver comigo, senhor?

		Acabou de tirar a sujidade das botas, deixou o balde onde o tinha encontrado e olhou para ele nos olhos.

		– Pensa que vou maltratá-la?

		– Ser filha de Gunnar é uma distinção e tem de ser tratada com respeito – replicou o homem, enquanto se endireitava o máximo possível. – Terá de me enfrentar por qualquer mal que possa sofrer.

		Teve vontade de se rir, mas conteve-se. Ambos sabiam que aquele homem não conseguia igualá-lo em força ou destreza, mas Rurik respeitou a sua tentativa de o amedrontar. Mais ainda, aquelas palavras e aquele ardor disseram-lhe muito sobre o seu verdadeiro adversário naquele confronto: lady Margriet. Rurik inclinou a cabeça para o homem.

		– Tem a minha palavra de que não sofrerá mal algum enquanto estiver a meu cargo.

		O idoso levantou a cabeça para olhar para ele como se meditasse na sua promessa e assentiu.

		– Faça-o – resmungou.

		Aquele homem, com todo o orgulho de um guerreiro das Highlands, estendeu o braço. Rurik apertou-o.

		– Como se chama? – perguntou-lhe. – Qual é o seu lugar aqui?

		– O meu nome é Iain, o Preto, e ocupo-me do gado.

		O seu cabelo podia ter sido preto em algum momento, mas naquele instante seria mais apropriado chamar-lhe o grisalho ou o calvo. Um tumulto que se espalhou de dentro do edifício para o pátio interrompeu a conversa. Rurik levou a mão à espada e virou-se. Ao ver o grupo de mulheres que saía do convento, compreendeu que não precisaria da espada. No meio da multidão soluçante, conseguiu distinguir a mulher de que tinham estado a falar. Era a única que não soluçava nem emitia som algum enquanto se aproximava dele. No entanto, uma touca e um véu de freira cobriam-lhe o cabelo preto que lhe chegava quase até à cintura e grande parte da cara. Os seus olhos, do azul mais claro que Rurik alguma vez vira, realçavam sobre uma pele muito pálida, sobre a pouca pele que conseguia ver.

		Pela primeira vez, Rurik pensou que talvez tivesse feito os votos. Abanou a cabeça devido ao desperdício, assobiou para os seus homens e apontou para o portão com a cabeça. Sven e Magnus deixaram as suas brincadeiras, foram até ao portão e reuniram todos os homens. Finalmente, depois de dias de espera, primeiro para ela ceder e depois para se preparar, a viagem ia começar. Rurik olhou para ela nos olhos por cima das cabeças de quem os rodeava e ficou impressionado com a vulnerabilidade que viu. Quando estava amparada pela segurança do convento, Margriet parecia intrépida. Naquele momento, quando ia ficar sob a sua custódia, tinha a cara pálida.

		Rurik abriu caminho até ela e agarrou-a pelo braço. Levou-a para o portão e quase nem percebeu que ela parava. Olhou para ela com um aborrecimento cada vez maior.

		– Acabaram-se as demoras, milady. Achei ter deixado as minhas instruções claras. Dei-lhe uma hora, mais nada, para se preparar.

		– Irmã – replicou ela, com um ar rebelde que adorou e detestou ao mesmo tempo. – Pode chamar-me «irmã».

		Fez-se o silêncio enquanto todos esperaram a sua reacção. Apesar do hábito e do véu, ele não tinha a certeza da sua condição, mas decidiu dar-lhe o benefício da dúvida.

		– Irmã, temos poucas horas de luz e quero aproveitar cada instante.

		Para a levar dali e conhecer a sua verdade, acrescentou para si.

		Face à sua infinita surpresa, ela aproximou-se tanto dele que teve de inclinar a cabeça para olhar para ela.

		– Peço-vos que me dê mais alguns minutos para me despedir da madre superiora – Margriet olhou para ele nos olhos e ele conseguiu ver as lágrimas. – Vivi mais tempo aqui do que com o meu pai ou mãe e peço-lhe que me permita falar com ela em privado antes de me ir embora.

		Rurik levantou a cabeça e olhou para todos os que observavam a cena. Respirou fundo e soprou para conter uma reacção violenta. Os seus homens e ele tinham esperado quase três dias enquanto aquela mulher o impedia de acabar a missão. Queria ir-se embora dali e começar a viagem para o norte. No entanto, a julgar pelos seus actos, Margriet demonstrara que não queria voltar para sua casa. Talvez o tom da convocação do seu pai ou alguma das suas palavras tivessem feito com que ela hesitasse. Fosse como fosse, ele preferia ser o seu acompanhante a ser o seu guardião. Rurik, com tacto, virou-se para a capela.

		– Eu gostaria de falar com a madre superiora pessoalmente. Talvez, se a tranquilizasse sobre a sua segurança, ficasse menos preocupada com a sua partida.

		Ela abanou a cabeça com veemência e o véu abanou.

		– Não. Disse que tem medo de si e que não quer falar consigo.

		– Então, apresse-se, mil… irmã. Já devíamos estar a caminho há muito tempo.

		Rurik virou-se e foi até ao portão. Cruzou os braços e olhou para os seus homens com um ar desafiante. Eles, sensatos como eram, não disseram nada e começaram a fazer os últimos preparativos.

		Ao fim de menos tempo do que pensara, a senhora aproximou-se com a rapariga que tinha tentado fazer passar por ela própria. Esteve prestes a dar uma gargalhada quando verificou que ambas continuavam com o hábito vestido. Rurik afastou-se para que passassem e os seus homens acompanharam-nas até aos cavalos que tinham preparado para elas. Alguns minutos depois, quando os pertences da senhora estavam carregados no cavalo, começaram o caminho.

OEBPS/Misc/plantilla.xpgt
 

   
		 
			 
		
		
     
			 
    

     
	 
    

     
	 
    

     
         
             
             
             
        
    

  





OEBPS/Images/cover.jpg
or um
» \ ;






